
Diagnóstico molecular de
infecções respiratórios
As infecções respiratórias são comumente causadas por vírus e bactérias, e podem surgir em qualquer região do trato 
respiratório, atingindo ambas vias aéreas superiores e inferiores. Entre os principais patógenos respiratórios, podemos 
destacar: vírus sincicial respiratório (RSV), influenza, rhinovírus, parainfluenza, adenovírus, metapneumovírus, coronavírus 
e o bocavírus.

As formas de transmissão são pela inalação do vírus presente no ambiente, eliminados pelo indivíduo infectado por 
espirros e tosses e, de forma menos comum, pelo contato com objetos infectados, seguido pelo contato da mão 
contaminada com a boca ou nariz.

Os principais sintomas são: febre, calafrios, dores de cabeça e no corpo, fraqueza, congestão das vias aéreas superiores 
e perda de apetite. Além disso, os indivíduos afetados podem sofrer complicações, como amigdalite, laringite, bronquite 
e pneumonia. Em crianças pode ainda ocorrer a presença de vômitos e diarreia, enquanto idosos ou indivíduos com 
doenças crônicas podem ter complicações graves que podem ser fatais.



As infecções respiratórias são a terceira causa mundial de morte em adultos, sendo a pneumonia a principal causadora 
dessas fatalidades.

Essas infecções causam doenças com grau variado de evolução, que vão desde casos com sintomatologia leve, até 
casos graves de hospitalização e óbitos (principalmente em idosos e crianças). As infecções respiratórias são 
responsáveis por grande parte das consultas médicas ambulatoriais, pela utilização dos serviços de emergência e pelas 
internações.

Importância 

Como os sintomas das doenças respiratórias muitas vezes são inespecíficos, em alguns casos se tornam necessários 
testes que permitam a diferenciação do(s) agente(s) causador(es) da doença. Essa identificação permite a intervenção 
clínica apropriada, com o correto tratamento dos indivíduos, principalmente aqueles com complicações prévias (asma, 
doença obstrutiva pulmonar e indivíduos imunossuprimidos).

A importância do diagnóstico se dá pela grande variedade de agentes patogênicos envolvidos e também pela alta 
frequência de coinfecções. Como os casos de coinfecções respiratórias são comuns, o DB disponibiliza também painéis 
moleculares com a pesquisa simultânea de diversos patógenos respiratórios.

Dessa forma, o uso de exames moleculares nos quadros de infecções respiratórias confere diversas vantagens, como 
um diagnóstico mais rápido e preciso, evitando a prescrição desnecessária de antibióticos e o uso correto de antivirais 
(nos casos de síndromes agudas graves e em pacientes com imunossupressão), a redução do tempo de internação e 
da necessidade de realização de testes laboratoriais, diminuindo os custos na manutenção da saúde do paciente com-
prometido.

Aplicações dos testes moleculares



Confira os exames oferecidos pelo DB Molecular com os respectivos códigos: 

Exames disponíveis

MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS − PESQUISA POR PCR E RESISTÊNCIA À RIFAMPICINA MTRIF

MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS FRAGMENTO DE TECIDO PARAFINADO PARATB

CORONAVÍRUS 2019 DETECÇÃO POR PCR (COVID19)

INFLUENZA A E B - DETECÇÃO POR PCR

PCOV19

CORONAVÍRUS 2019 DETECÇÃO POR PCR (COVID19) − URGÊNCIA UPCOV

FLUAB

PAINEL DE VÍRUS RESPIRATÓRIO SARS-COV-2, VÍRUS SINCICIAL, INFLUENZA A, INFLUENZA B RESP4

PAINEL RESPIRATÓRIO - PLUS (24 PATÓGENOS INCLUINDO SARS COV-2)

PAINEL MOLECULAR RESPIRATÓRIO (Streptococcus pneumoniae, Haemophilus influenzae e Staphylococcus aureus)

PRESP / RESPC *

PAINEL MOLECULAR PARA PNEUMONIAS E DETECÇÃO DE GENES RESISTÊNCIA PNEUPC

PMRESP

CÓDIGO DBNOME DO EXAME

* O código disponível depende da região de envio.
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Descrever o patógeno que se deseja pesquisar, o material de análise, e detalhar no pedido médico que a metodologia 
desejada é por PCR. 

Exemplo 1: Pesquisa de COVID-19 em lavado broncoalveolar por PCR. 

Exemplo 2: Painel respiratório plus 24 patógenos por PCR - DB Molecular.

Como solicitar?


